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EL OCÉANO.

EX. OCÉANO.
Jíairid de Mayo (U 1879.

L  e s t e  a s u n -  

s t e  e n t r e -

M O D IF ÍG ^ CIQH M IN IS T E R IA L -

L o s  n o m b r a m i e r t t o s  d e l  s e ñ o r  m a r q u é s _ d e  

M o l i u s  p a r a  l a  e m b a j a d a  d e  P a r í s  y  d e l  s e ñ o r  

d u q u e  d e  T e b u a n  p a r a  e l  m Í Q Í a t e i i o  d e  E s t a ­

d o  r e s u e l t o s  e n  e l  C o n s e j o  d e  m i n i s t r o s  c e l e ­

b r a d o  e n  l a  P r e s i d e n c i a  e l  m i é r c o l e s  d e  e s t a  

s e m a n a  y  q u e  E l  I m p á r c i a l  f u é  e l  p r i m e r o  e n  

a n u n c i a r ,  h a n  m e r e c i d o  á  l a  p r e n s a  t o d o  g e ­

n e r o  d e  c o m e n t a r i o s .

N u e s t r o  c o l e g a ,  ü l  T i s n i p o  d i c e  á  e s t e  p r o ­

p ó s i t o  l o  s i g u i e n t e ;

«En el Consejo celebrado ayer tarde por los seño­
rea ministros ea la, rresidencia se acordó el nombra­
miento del 8CQ0T marqués de Molins para representar 
nuevamente á España en la vecin» república, reempla­
zándole en-cl ministerio de Estado d  sca o f duque de
Tetuan. . . i «

El Gobierno, apreciando eu lo que valen las cir­
cunstancias del antiguo embajador, ha creído oportuna 
su presencia en París, así como al señor duque (la le- 
tuan digno del alto cargo que ae le ha confiado por ios 
prendas de carácter que le adornan y sus conocidos 
servicios en la carrera diplomática. _ •

Esto tratarán las oposiciones de pintarlo^omo una 
crisis, mas en sí mismo el hecho sólo es una m »d^a- 
cion que en nada altera el fondo de las cosas.»

C o n f o r m e  c o n  l a s  p r e d i c c í S a S B ^ u s l i a c e  e l " ^  

c o l e g a ,  l o s  p e r i ó d i c o s  < i u e  c o m b a t e n  a b i e r t a -  

m e u ” e  a l  G o b i e r n o  p i n t a n  c o m o  c r i s i s  l a  m o ­

d i f i c a c i ó n  y  s e  d e s p a c h a n  á  s i i  a n t o j o  h a c i e n d C ) - ^  

c a d a  c u a l  d i v e r s a s  c o n s i d e r a c i o n e s ;

L a  I b e ñ a  dedica un  ed itori 
to con e l t íu ü o  de anormU(l8.fD&  
sacamos los siguientes párrafos 

«Un hecho tan significativo, que 8 
casi á la sordina y sin que los diarios o 
sen noticia alguna, demuestra du un modo 
el valor que debe darse á las 
nea de aquellus colegas, empeñados en i 
sistemáticamente, como si|no_ ks importase v4  *mte 
el cantar todos los diaa la Winodia..' ■/. t i

Lo más notable del ce ¡oV s <]ue nadie ac;fert/á ex­
plicarse estos cambios, ' f '
posible buscar una r a z ó n  V¿íyfl,.POV^ns>¿nmcaiite
q u e  s e a ,  q u e  p u e d a  j u s l i f i s í W i e c h c ^ i ?  e s t f  u a w r a l . ^  

z a ,  l o s  c u a l e s  r e v e l a n  m u y  f i l o V í m t ^ r e ^ f t  

m a r c h a  a l  a c a s o ,  s i n  p e n s a m i A t o  a l g i + i o ^ m ' ^ e i  

l o  q u e  d e b e  s e r  u n  G o b i e r i ^ f c s t i t u c i o i j a i ;  y  b u ?  r  

r e r  a d v e r t i r  q u e  s e m e j a n t 4 ^ a f i i l a c i o n e 3, ^ á < ( l i Y Í Í  

m u y  p o b r e  d e  l a  s e r i e d a d  j i f t e  d e b e  á ^ > r e / e i ^ r ^ t i n  

l a s  e s f e r a s  o f i c i a l e s . »  (  y  - / i

C o n  e l  d i a r i o  d ^ í a l  V ; a u é ^ 8  

c e n  c o r o  L a  M a f i a n ( í , f a M o n  y ,  '

l e c h a s  d e  c o l o r  m á s  ó  i ^ n o s  s l t í ^ d o j  c a l i ü c a n d o  

d é *  i n e x p l i c a b l e  p o r  1 0  m é n o s l ^ m o d i í i c i i c i ü a  

m i n i s t e r i a l .

E l  G l o b o  v a  m á s

«La inesperada saliAdel Minis
de Molins ha causado casi tanta  ,
reemplazo por el duque de T eW n, |uodfcsto reprc^n- 
tante de España en el extranjero, que no »a e  tuerza 
ninguna política al Gobierno, como no sea la deeorati 
va del ilustre título que ll^Hj)or mer(Jcd-;fereditarir>l 
El nombramiento del duque de-Sítuan para minis“  
de Estado significa, sin embargo, que no existenJ 
estrechas y cordiales r e la c i^ j. que los díanos 0 n i. 
teriales aseguran entre el 
Sr. Cánovas del Castillo, 
marqués de -Molius hubl 
personaje político pertenecí 
Una. elección como la del duq 
de abrirse el Parlamento, es la _ 
contundente de que el general Ma 
solo con sus amigos de ayer, con 
siguiente, y que no cuenta ni con lo' 
con los liberales conservadores.*

E n  c a m b i o .  E l  I m p a r c i a l  d i r i g e  l o s  t i r o s  

e n  o t r a  d i r e c c i ó n ,  y  e x c l a m a  q u e  e l  p r e s i d e n t e  

d e l  C o n s e j o  e c h ó  e l  r e s t o  p a r a  q u e  e l  r e s p e t a ­

b l e  m a r q u é s  d e j a r a  l a  e m b a j a d a ,  y  e l  r e s p e t  

b l e  m a r q u é s  l a  r e c o b r a  y  s e  v u e l v e  á  P " ‘  

m u y  u f a n o .

I n t e r m i n a b l e  s e  h a r i a  l a -  t a r e a  _  d e  _ d  

c o n o c e r  á  l o s  l e c t o r e s  e n  d e t a l l e ^  j u i c i o  

h a  m e r e c i d o  á  l a  p r e n s a  d e  < j p o ^ ^ n d a  a  

d e l  M i n i s t e r i o  d e l  s e ñ o r  m a r y u é s ^ ^ M o l i  

l a  e n t r a d a  d e l  s e ñ o r  d u q u e - t i e - ^ ^ a n ,  

c u y o  m o t i v o  d i r i g e n  t o d a  c l a s e r  

l a  a i t u a x j i o n .  P t ^ r o  c o n  l o  

s e  j u z g u e  d e s d e  l u e g o , e L s ^ t i d o - d e f c * ^ ^ ^  

m o  y  e l  d e s e o  d e  d e  

b i e r n o .  E s  t a r e a  c j u  

d o  e l  c a l o r  p r o p i o  d e  

b i l i t a r l o .  y  e n  c u > ’  

e m p r e n d i d o ,  n o  : o r  

o b j e t o  q u e  s e  p r o p o

r a m o s ,  p e r m a a e c e n  i m p a a i b l r a  ó  i n d i f e r e n t e s  

a l  c l a o i o r e o  g e n e r a l ,  p u e s t o  q u e  n o  V v - m o s  q u e  

p r o p ó n g a n  n i n g u n a  m e d i d a  s a l v a d o r a  d e  l a s  

m u c h a s  q u e  e s t á n  á  s t i  a l c a n c e ,  n i  q u e  p r o p o n ­

g a n  á  l a  - e o r p o r a c i o n d e  q i i e  f o r m a n  p a r t e  a l ­

g u n a s  o t r a s  q u e  e l  M u n i c i p i o  n o  p o d r í a  m é -  

n o s  d e  a c o g e r  y  a p o y a r  c o n  t o d a  s u  a u t o r i d a d .  

L o s  q u e  h a n  m e r e c i d o  l a  h o n r a  d e  r e p r e s e n t a r  

á  s u s  c o n c i u d a d a n o s  e n  l a  c o r p o r a c i o n  m u n i ­

c i p a l ,  d e b e r á n  c o r i - e s p o n d e r  á  l a  c o n f i a n z a  q u e  

e n  e l l o s  h a n  d e p o s i t a d o  l o s  q u e  l e s  h a n  e l e g i ­

d o .  p o r q u e  d e  o t r a  m a n e r a  d e f r a u d a r í a n  l a s  

e s p e r a n z a s  y  p r o p ó s i t o s  d e  s a s  r e p r ^ n t a d o s .

T a n  l u e g o  c o m o  e l  C o n g r e s o  e s t é  o o n a t i -  

t u i d o ,  e l  s e ñ o r  m i n i s t r o  d e  H a c i e n d a  p r e s e n ­

t a r á  l o s  p r e s u p u e s t o s  g a r a  e l  p r ó x i m o  e j e r ­

c i c i o .

N u ^ f e r o  a p r e c i a b l e  c o l e g a  E l  A c t a ,  q u e  

v i e n e  c o m b a t i e n d o  a r d o r o s a m e n t e  a l  a c t u a l  

m i n i s t e r i o ,  e s c r i b e ,  c o n  m o t i v o  d é  l a  ú t i l  y  

b e n e f i c i o s a  m e j o r a  q u e  e l  s e ñ o r  m i n i s t r o  d e  l a  

G o b e r n a c i ó n  a c a b a  d e  i n t r o d u c i r  e n  e l  r a m o  

d e  E s t a b l e c i m i e n t o s  p e n a l e s ,  l o s  s i g u i e n t e s  

p á r r a f o s ,  q u e  t r a s c r i b i m o s  c o n  c o r o » I a e e n c i a ,  

p o r  v e n i r  d e  u n  d i a r i o  c m & - - « § ” 3 í H c ü  d e  c o n ­

t e n t a r :  y .

« D e  lo s  t é r m í n o ^ - ^ ^  e x p o s i c i o u - q « e - « e e e d s . a l
decreto que hoyp^lica  la refrenlOTbfcotj

Señor Silvela, ou^  objetít.-<3a apliu» laíí reglas de' 
1^ de contabü^d .á un fondo espeSaJ qué esistik 
la tiircücion^ eatabjecimientos pen^lfs, sfe 
qne ^easoi^que refieren ̂  era ao pocO 

la^prénta  Nacional, y qiie, poí lo 
ahora ̂ i)ta<Jfe es digna de elogio 

—tionos poco Refluidas de. «event-  ̂
ros«e penados» ae reunían" en un 
eialpe la esorcBada Dirección 
trjbijo de lo  ̂ confinados, los :| obÍ»n l^ ^ i?^ ca  
nabái la.s balas no calculada»!! >arios'ai.rtivool 
mieT»os: «la ^infusión 
el preámbulo del decreto

al partido consthucíoual, y D. Diego (iaréía-AliXj oue 
está afiliado al moderado histórico, serán los q u e ^ n  
á representar á-las oposícionee en la corporacion mu- 
nicip^ murciana. Indícase para alcalde al Sr. D. Pas­
cual Abelkn, q t»  ya ha ejercida interinameate dicho 
cargo y reúno condiciones de ilustración, carácter j  
prestigio pata ejercerlo dignamente.

A  las nueve de la noche del martes llegó á eslu 
ciudad, procedente de la de Orihuela, el príncipe Ro­
dolfo, acompañado del príncipe de Baviera y de las 
personas de su comitiva. Un gentío numeroso esperaba 
en la Trapería á los ilustres viajeros que venían con 
las autoridades, las cuales habían ido i  i^ibu-les y 
acompañarles desde Orihuela. Se han alojado en la 
antigua fonda Patrón, hoy dal Comercio, y apenas lie-' 
gados, fueron'obsequiados con una brillante serenata. 
A  la mañana siguiente salieron para el pintoresco 
eremitorio de la Fuensanta y han estado cazando por 
aquellos vericuetos. Según se dice no volverán ó esta 
ciudad y tomarán hoy 6 mañana el tren para Carcagc- 
na en la vecina estación de Beniajan.»—E. F.

E X T R A N J E R O .
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L o s  c o m i t é s  d e l  C o n s e j o  f e d e r a l  a l e m a n  

h a n  a d o p t a d o  e l  p r o y e c t o  d e  l e y  p o r  e l  c u a l  

c o n c e d e  a l  c a n e i l  e r  d e l  i m p e r i o  f a c u l t a d  p a r a  

m o d i f i c a r  p r o v i s i o n a l m e n t e  l a  t a r i f a  d e  a d u a ­

n a s .  E l  i n d i c a d o  p r o y e c t o  h a  s i d o  o b j e t o  d e  

t o d a  c l a s e  d e  a t a q u e s  e n  l o s  c í r c u l o s  c o m e r c i a ­

l e s .  / ] ü n  t o d o ,  p a r e c e  q u e  l a  m a y o r í a  p r o t e c -  

c i ^ í s t a  > n o  s e  h a l l a  d e  a c u e r d o  c o n j 6 1 e t a -

l e n t e .  '  v .

E l  p r í n c i p e  ^ ^ i a m a r c k  h a  i ^ s e n t a í l o  a l  

) n s e j o /  f e l s j > r o y e ^ ^  d e  l e y  ^ ^ d í l i c p í i d o  l a  

■  '  ■  -  .  « ^ t r a c i o a  d e  l i ^ A l s a c i a  y

l O ^ e l  e i ^ p e v a d o r  u n  

g o b Q ^ n a d o r ,  q u e ' f ^ s i . l i r l C &  S t r ^ b u r g o  p a r a  

¡ ¡ ( ¡ e r  f u n c i o n e s  g d b e r n a t n e n t M e s .  L a s  f a c u l -  

, e a  e x t r a o r d i n a r i a á k q u e  h a s ^  a q u í  h a  e j e r ­

c í  p r e s i d e n t e ,  \ a s a f t - a y g o b e r n a d o r .  S e  

i m e n  l a  d i v i s i ó n  d e  l a T T ® i  o i l l e r í a  e n c a r g a ^  

d e  l o s  a s K u t o s  r e f e r e n t e s  i  e s t a s  p r o v i u -  

l l a s ,  a s í  c o n i d i a  p r e s i d e n c i a  s u p e r i o r  d e  S t r a s -  

, ^ n r g o .  S e  c c ^ ^ t u y e  e i f  e s t a  p o b l a c u J a  u n  m i ­

n i s t e r i o ,  c o i i j i ¡ i u « t o  d e  [ v a r i o s  d e p ^ t a m e n t o s .

C ^ n s e j e ^ S ' E a c a d ^ q u e l l o  c o i n - ^  

( i a n d a n í ^  d á ^ ' í ? ’ . ” '  c u e r p o  d e  e j é r  

a u t o r i d a d e s  s u p e -  

i e r a b r o p  e l e g i d o s  p o r

 e n c í a  q b r r e g p O n d e  a l

í ¥ n . ^ ü |  D s b e ^ a í s  t e n g a  

f e l V o n s e j ü  f e Ü e r a l  d e l  i m p e -  

A I ^ c i a - L j i r e n a  e l e g i r á  t > o r  

c u y o l  n o i i i b r a r a  

y  q u e  t e t u ^  s o l '  

C o n s e j o .  S ^ ' '  '

t a n t i n o p l ^ a

PARTE OFICIAL.
Pi-eS’iilenda.— Real decreto declarando que no ha 

debido suscitsKie la competencia á q'iie se refiere entre 
el •̂ gobernador de la proviijoia de Cádiz y el juez de 
ptttíera instancia de Arcos de la Frontera.

f i e r r a .— Real decreto nombrando consejero del 
consejo supremo de Guerr» y Marina _ al vice-almiran- 
te D. Francifico de Paula Ramos Izquierdo.

Fomento.— Real deweto -creando una nueva ins­
pección administrativa y mcrcantí] de farro-caniles 
que tendrá el número quinto de las de su clase.

— Otro disponiendo se incluya en el plan general 
de carretéras del Estado éntre lás de tercer órden de 
la provincia de Santander, la de Cabezón de !a Sal al 
Puerto de Comillas.

—Reales órdenes dispomendo se incluyan en el 
pkn general de carreteras la de Herrera dcl Duque á 
Navahermosa, la de Fuente la Higuera á Yecla y la de 
Falencia á Tortoles por Bahanáa.

l'Uramar.— Hílales decretos admitiendo la dimi­
sión de 1). Ricardo Galbis, secretario del gobierno ge­
neral de la i.-̂ la de Cuba, y'nümb'rando para susütuirle' 
áD. Joaquín Carbonell.

—Ley hipotecaria do la Península aplicada á la 
isla de Cuba (conclusión).

Oohemacion.—Real orden creando una junta de 
inspección, vigilancia y administración de las obras 
del nuevo edificio destinado i  oficinas de correos.

— Otra aprobando el pliego de condiciones para 
construir en licitación pública dicho edificio.

D E S P A C H O S  T E L E G R Á F IC O S .

p a
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L d s < ( i Ú f ¡ & 3  d é "  Ó ) n !

3 ¿ t o  a ^ l ' e o n v e i ( i o  a i S A r o -  

c u p a c i o n  y  a d i i i m s t r a c i o n

L isbo a  17.— L a Camara de diputados discute el 
prcsu])uesto de Ultramar.

Las oposiciones lian censurado al Gobierno por 
haber creado misiones religiosas,

El ministro Sr. Corvo ha contestado que los sa­
cerdotes seglares acompañados de misioneros científi­
cos y encargados de expediciones administrativas y de 
mejoras materiales, han prestado grandes servicios á 
la civilización en las colonias portuguesas.

ViENA 17,— Hoy se ha verificado el acto de cer­
rarse las sesiones del Parlamento del imperio (lieisch- 
tath'.

El discurso imperial de clausura da las gracias á 
los diputados por las pruebas de patriotismo que han 
dado-

Hablando de la política exterior dice que el Gobier- 
' -Hungría se esforzará en consolidar la

resultado se obtendrá pronto, gra- 
ilosa observancia de los tratados

Cámara de los diputados ha 
dcl procurador general do 

•izacion para procesar al di­
de Cassagnac, por algunos 

Ksto en el periódico el País, 
ierno ha condecorado al go* 

ilagoa (colonia portuguesa)
c o  r e s i
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In d epend iem  
l i t e r a r i o .  S a l u f  

b l e  c o l e g a  y  l e

. el prim er núme¿ 
d ia r io  p o lítico , econorrtü 
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Sílan^oa y ík . . . .

7 —El general ruso que manda en la Ru- 
 ̂ ituido en el gobierno por un ciudadano

é ^,^^nnde escala los trabajos para 
la reco^M^i stm di^^Stfcdin con el producto de las 
suscricilUííÉ’ i¿tea tj^ g p  Austria y  en el extraojero, 

FariV i 7.-j^Sríndivídtto de la izquierda interpe­
lará al goB|eu£^ la Cámara de los diputados, sobre 

I la conducti (K una-pwte.del clero francés al combatir 
¡¡Jos proyecta gotrre ípsWuí^íod pública.
'■i Ta-tnhiflA sî ii. 'TTttwtjjcIado el gobierno sobre la 
líkílicaeíon deUa4«j!.^'amnistía, 
lili' Para el li^a>tc-espora un importante debate sobre 
l i  política gpi f e l  dGt-~«únieterio.

' .Lósdkes S í;i^ J ifs^ tim a B  noticias de Sierra 
l^eoft\ alcanzspBl-G-del corriente.
\  Según ell^ ~ ln g'»laetnador inglés, acompañado de 
•'■̂ lín soldady ^ r l ioTî -ftl pabellón británico en Kikon- 
':«s  á orill>S~3er'Tt9^oarcies, tomando poseaion de 

luel terdwui) eH' -fiambre de la reina de Inglaterra,

< r ; — í i A S f i O s  P O R  M a d r i d

Si las obras ejecutadas jara formar el hipódromo, 
y la c«^í»Fft 4Í(i_lüS> terrenos que ocupa han sido 
caros; si eñ ote<i punto más lejano de Madrid se pu­
diera TtScrTrccho-«tlÍpódromo con más facilidad y 
menos cof:te;'3t-eiin las carreras de caballos habrá de 
mojorS9o“SBtaT»Ba>en España ó servirán única­
mente paratwí^un nuevo medio que, unido á las lo­
terías, ^Ila8~y"raletas, haga de modo que unos con 
facilidad g S á ie l  dinero que otros con facilidad pier- 

. den, todo esto y otras^aas más que á este tenor se 
nos ocurren las dejaremos á un lado. A  nuestro propó­
sito basta consignar que al situar el hipódromo al final 
de la Fuente Castellana, se ha dado á este paseo una 
razón de existencia. Hasta ijue el hipódromo se hizo, 
el tal paseo, con suk ([uebradas líneas, no conducía 
má» que á unos campos rasos y eriales. Hoy sirve de 
avenida á un lugar donde ac verifica una fiesta. Des­
graciadamente este camino es estrecho para la afluen­
cia de coches á,la hora de vuelta de las carreras, como 

ha vistió en las últimas que se han verificado, 
tener cuantos vehículos de ellas vol- 

... ..^acio en que moverse con libertad. 
w.,„w, . -—jialmcnte pensando, la poblacion y movi­
miento han de ir'"5fnH«iíyito c-on el tiempo, llegará 
un día y nos parece que á ^ e  hará esperar mucho, 
en que será preciso derribar todo á lo largo del pasco 
una ó dos lineas de árboles.

La Fuente Castellana, que ha dado nombre al pa­
seo, ha dejado de ser fuente por haberse sustituido su 
ancho pilón con un jardinito á la inglesa. En la forma
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en que hoy se encuentra aquella parece un monumen­
to dedicado á qlgo 'dcscoilocido y al que afgun eata- 
olisTiio del terreno ó la acción 4«1 tiempo acumulando 
en su base movodizae arenas, han ido dejando enterra­
do en una cuarta parte de pu altura. Cuánto ganarla 
con deshacerlo y volverlo á armar de nuevo sobre u'.m 
base de que carece y de que tan necesitado está, no 
haypara qué decirlo. Pudiérase además, aRadi¿ndole 
estátuas ó inscripciones, dedicarle á conmemorar algnn 
hecho glorioso, si es que cuando se erigió no se pensó en 
hacerlo así (cosa que ignoramos), y si esto fuera cier­
to, corao creemos, debiérase grabar en las dos caras 
que parecen destinadas á Uev¡ur alguna leyenda. Ja que 
indudablemente en semejante ea^o se quedó sin poner. 
No se nos oculta que todo esto costaría algo; pero 
cuando trabajo y  dinero bastante se emplean en otras 
obras de ornato, no sería perdido, á nuestro entender, 
el que se destinara á la reforma de un monumento 
que, por lo que hoy vale y por el lugar que ocupa, es 
uno de los más dignos de la capital.

En toda la parte comprendida entre el paseo de la 
Castellana, la calle de Almagro y la ronda de Hecole- 
tos, se está formando una barriada que ha de sm muy 
pronto uno de los sitios más hermosos de Madrid. Las 
construcciones aquí son, en general, de buen gusto; 
abundan los jardines particulares, y las calles están 
bien trazadas, si bien nuda se hubiese perdido con dar 
á algunas de ellas mayor anchura de la que hoy 
tienen.

Viniendo ya hácia el centro de Madrid por el su­
sodicho paseo llegamos á la plaza de Colon, la que es­
pera hace muchos años servir de emplazamiento á la 
estátua del ilustre genovés. Una suscr-cion so abrió 
entre la nobleza para celebrar el matrimonio del Rey 
1), Alfonso con la malograda infanta Doüa Mercedes, 
suscricion que en poco tiempo llegó á reunir suma con­
siderable, y cuyo destino era el de levantar en esta 
plaza una estátua al descubridor del Nuevo Mundo. 
Pero hasta la fecha no tenemos noticias de que se ha­
ya anunciado concurso ¡ilguno, para que los artistas 
que se consideren con fuerzas para ello presenten pro­
yectos á este fin encaminados. ¿Se quedará la actual 
generación sin alzar alguna memoria al mártir en vida 
y olvidado ea muerteV vergonzoso sería, pero también 
posible.

Despues de largos años de inacción trascurridos 
desde que se puso la primera piedra, han comenzado 
en estos últimos tiempos á dar señales de vida las 
obras del edificio que se construye en el paseo de Ke- 
ooletos para Museos y biblioteca. No estuvieron muy 
acertados eu la elección del sitio los que le escogieron 
para levantar en él edificios de tal importancia. Mien­
tras la Casa de la Moneda tiene delante de si una an­
cha plaza que la dá honor, este se halla aJ extremo de 
tin paseo, Una de las calles que le costean, la que que­
da ontre el Museo y la dicha Casa de la Moneda, le 
dominará en parte, y sabido es cuanto perjudica á los 
edificios el hallarse colocados más bajos que el que los 
mira. Además, como el trazado de esta constrnccion es 
regular pero el solar no, resulta que las verjas latera­
les no marchan paralelas á sus muros, aproximándose 
tanto por ciertas partes que casi se tocan, l’or cierto 
que las tales verjas, aún no están terminadas y ya se 
han reformado dos veces. La una para sustituir las co­
ronas murales de sus escudos por otras reales y la 
otra para realzar las entradas, que se habian hecho 
primeramente demasiado bajas.

l)c alguna otra variación en los primitivos planos 
hemos oido hablar, variación tal que reduce conside­
rablemente la parte destinada á Biblioteca, dejándola 
sola capaz para colocar en ella lo que hoy existe en la 
Nacional, sin tener en cuenta el progresivo aumento 
que ha de tener. Si esto es así, á tiempo se está aún 
para remediarlo, antes de que la continuación do las 
obras lo haga más difíeU.

Por el opuesto lado del paseo está siempre ame­
nazando ruina, pero siempre siendo el último año que 
subsistirá en pié, el barracón que lleva el título de 
Circo de Price. Respecto al sólido y lujoso Circo y 
teatro del Príncipe Allbnso, continúa con sus men­
guadas escaleras, que no debieron consentirse por la 
municipalidad ou&ndo el dicho Ciico se construyó. 
Hoy mismo debería obligarse al propietario i  refor­
marlas antes do que llegue un dia en eJ que, no un 
incendio, sino cualquier susto ó alboroto haga rodar 
por sus empinados y estrechos peldaños á los concur­
rentes, originándose desgracias sin cuento.

NOTICIAS-

A  la una do la madrugada del 7 del corriente, con 
una concurrencia inmensa, fué lanzado al mar el her­
moso brik-barea Victoria, acabado de construir en el
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para llevarlo en brazos... Q u ita  allá, mos­
trenco.

— ¿Un hom bre com o fcú n o  tien e  vergüenza 
de que le  coja  en brazos uua mujer?— le dijo  la 
señora riendo.

— ¡Le tenem os tan m im oso ...!— dijo  Sola 
con naturalidad.— Com o es el más peíjneño,., 
S a  padre está m edio bobo con él, y  y o . . .

'No pudo seguir porque el muchacho, que 
era tan ágil com o fuerte , saibó de un  brinco 
sobre las rodillas de Sola y  echándole los bra­
zos al cuello la apretó fuertem ente.

— Y a  ve 'u sted ,..— dijo ella,— m e tiene cru­
cificada este sa y ón ... S i le dejaran estaría asi 
tod o  el d ia ... V aya , vaya, basta de ñestas.,. 
S í, sí, y a  sé que me quieres m ucho. H az el fa -

(1) Espropiedid. S« proliibs larejirixlu^icFa.
lista cOTÍa psrtenece i  la ooleocion da Episodios A'acio- 

natts. da la oaal van pnblirados dij* y ooiio enyoa tiliilM
CárU de Cárlos l  V.~Ei iti i .  Marzo v 

el'¿de Mmo líslSOJ.— —JS'iipaiíaneii CKanar,ia.—Za- 
J'oíoa .̂—üero/K^—C’ááií.—JiHin Martin ti EnpiciiKuio.—l.a 
wwreíííide losAmpiiai.—El eipiipikjedel Muy ■Toti.—Miimeñiu< 
ac un carjesinío dt 1815 — iteunda ccwusc».— fj/mitdt 
’Jrunte.-^ di JvUo.—Loi cien m i hijos d« Srtn Luis.— Kl 
¿Kfror (¿018:í4.^nrt vnlvntciHo '̂ '¿ñlistíi.

astillero de Sania Cruz de jTe;ierife bajo la inteligente 
dirección de I). Agusfin’ Marquez.

Kse buque, el maj or do los de la prorineia, mide 
4S‘ 2U metros de eslora, 9 ‘ ijO de manga y ó'.'iO de pun­
tal, resultando ser de 525 toneladas.

La gallardía de su casco, la solidez con que se ha­
lla trabajado y todas las condiciones marineras que 
reúne, demuestran que ha sido construido con acierto 
para largas travesías y por su especial corte de proa y 
construcción que será uno de los más andadores de la 
matricula de Canariaa-

Don José Azcona Muñoz, vecino de San Juan de 
AznaJfaraehe, residente en Santa Cruz de Tenerife, 
ha solicitado con fecha 25 del pasado Abril la propie­
dad de doce pertenencias de una mina de hierro ah 
descubierto coa el nombre de E l Melano, situada en 
el término municipal de la Granadilla, provínola de 
Canarias.

Según nuestro ilustrado colega E l Siglo Médico, 
han ocuríido en la semana última escasas variaciones 
en los padecimientos reinantes; las enfermedades de 
marcha intermitente continúan predominando de un 
modo marcado, afectando también las formas remiten­
te y lan’ada. Los catarros gastro-intestinales han sido 
máj frecuentes que los bronquiales y laríngeos, al con­
trario de lo que en semanas anteriores pudo observar­
se, Los reumatismos sub-agudos también han aumen­
tado, decreciendo en cambio las infiamaciones agudas 
dcl aparato respiratorio como las bronquitis, neumo­
nías, pleuresías, etc. Los estados anasárquicos conse­
cutivos á lesiones renales y cardiacas también han 
aumentado notablemente.

A  las once y media de la noche pasada se declaró 
un incendio en la fábrica de fundición de tubos de 
Santa María de la Cabeza, que aunque de escasas pro­
porciones en lus primeros momentos, llegó á adquirir­
las considerables por no haber sido combatido con 
oportunidad. El fuego se comunicó á las casas inme­
diatas, y dos parejas de la Guardia civil que estaban 
haciendo cuanto era dable para cortar el inoendio, tu­
vieron que lanzarse por una ventana para no ser presa 
de las llamas.

Las pérdidas son de consideración y entre ellas hay 
que contar la desaparición de algunos caballos de gran 
precio, escapados de las cocheras inmediatas.

El día 25 tendrá lugar en la Academia Española 
la recepción del nuevo académico señor marqués de 
San Gregorio. Contestará al discurso de presentación 
el académico de número Sr. Rodríguez Rubí.

La compañía del ferro-carril del Norte ha rebajado 
sus tarifas para el arrastre de trigo y harinas, á 80 rs. 
por wagón de 10.000 kilogramos.

Eu breve empezarán los trabajos para la traslación 
de la fuente de la plaza de Antou Martin, colocando 
una gran farola en su lugar.

Mañana saldrá para París el señor marqués de Mo- 
lins, para hacerse cargo de !a embajada.

El dia 23 de Junio próximo se verificará la inau­
guración del ferro-carril portugués denominado del 
Duero.

Anoche dió el Sr. Selgas lectura de algunas de sus 
poesías en el Ateneo, que fueron escuchadas con gusto 
por su frescura y espontaneidad y calorosamente 
aplaudidas.

Han sido declarados cesantes algunos empleados 
del ferro-carril del Norte á quienes se suponía el pro­
pósito de provocar una huelga general. Dichos sefiores 
se han presentado ayer al Uobernador civil con objeto 
de sincerarse de los cargos que se les dirigían.

Se hallan+acantes los Registros de la propiedad 
de Cl^nchilla y de Escalona, de cuarta clase, con fian­
za de 12,600 pesetas, que se proveerán por concurso. 
Los aspirantes elovarán sus instancias al Gobierno, 
con otra á la Dirección general reepectiv», dentro de 
cuarenta dia¿.

Ascienden ya al número de 70 los ganaderos ins­
critos para concurrir á la feria de ganados próxhna.

Algunos de estos ganaderos presentan 18 cabezas 
de ganado.

Debiendo proveerse las vacantes de carruajes de 
plaza que hoy existen en número de 12, el Ayunta­
miento lo anuncia aJ público para que los industriales 
que deseen adquirirlas presenten sus solicitudes.

B! miércoles se inauguró el trozo del camino de 
hierro de Túnez á Medjez-el-Bab, punto que dista de

v o r  de  no.quererm e ta n to .,. A ba jo , aba jo ... 
¡Que pensará de t í  esta señora! D irá que eres 
un salvaje, un m al criado, un niño feo ...

— N o extraño que los chicos de C ordero la 
ijuieran á Uíted ta n to ...— m an ifestó la  dama. 
— Es usted tan buena, y  les ha criado con tan ­
to  esm ero,.. A s í esüá 1). B enigno tan  orgu­
lloso de usted, y  así n o  con clu ye  nunca cuando 
empieza á elogiarla. ¡Cómo la  pone en las nu­
bes! . . .  Y  verdaderam ente ei am igo C ordero ha 
encontrado una jo y a  de inestim able precio 
gara su casa. Y o  creo  que en el caso presente 
el agradecim iento le corresponde á é l más bien 
que á usted.

Sola protestó de esta idea con  exclam acio- 
n tó  y  tam bién con m ovim ientos negativos de 
la cabeza,

— ¿Pues qué ha hecho usted  sino sacrificarse? 
— •añadió la dama.— B ien  podria  v iv ir  h oy , si 
lo hubiera querido, en otra  posicion, en otro  es­
tado, que de seguro seria más independiente... 
pero dudo que fuera más tranquilo y  feliz .

— í í o  creo que para m í pudieran existir po­
sicion. n i estado m ejores que los que ahora 
ten go ,— repuso la H orm iga  con  sequedad.

— Terdaderam ente así ea, porque, si no re­
cuerdo m al, usted se encontró despues de la 
m uerte de su señor padre, sola y  abandonada 
en el m undo. M e parece haber oido decir qae 
alguien la p ro te jió  á usted en aquellos dias;

aquella capital poco más de 60 kilóm.Qtros en la línea 
'de Túnez á Güelma en Argelia.

_ Asistieron á esta solemnidad el bey, cuerpo diplo­
mático consular, jefes superiores del gobierijo local, 
individuos que componen la sección interventora de la 
comision de Hacienda y otras personas notables.

La compañía obsequió en Medjez-el-Bab con un 
almuerzo á los convidados, y durante la noche hubo 
fuegos artificiales en la estación de Túnez.

En las quince aduanas de la isla de Cuba se han 
recaudado durante el mes de Marzo último, por dere­
chos sobre la iraportacion, 1.122,325-29 pesos fuertes; 
l<or exportación, 925,982-64 IjS; por navegación, 
107.2T0-&O; por multas, 2.114-38 pesos, por comisos, 
339 y  por depósitos, 13-82, Comparadas estas cifras 
eon los rendimientos de igual mes del sfio 1878, ofre­
cen ajgun aumento en las tres primeras partidas y al­
guna disminución en las segundas.

Con gran solemnidad se celebró ayer la inaugura­
ción y bendición de la iglesia del barrio de las Pefiue- 
las, 8 . M. el Rey, S. A. R, la Princesa de Astúrias y 
las Infantas doña María del Pilar y DoOa Eulalia, 
acompañados de las señoras marquesa de Santa Cruz,

■ condesa de Superunda, del mayordomo de Palacio se­
ñor duque de Sexto, llegaron i  las once y media al 
templo, que se hallaba elegantemente adornado. Reci­
bieron á las Reales personas en el pórtico de la iglesia 
ol obispo auxiliar de Madrid con el clero do la citada 
iglesia, el gobernador de la provincia, el teniente al­
calde del distrito D. Enrique de Salamanca. Acto con­
tinuo dió principio la ceremonia, y é la una regresaron 
S. M, y AA, á Palacio, La concurrencia ha sido nu­
merosa y

Ln los montes de Toledo existen algunas peque­
ñas partidas de bandoleros, formadas en su mayor 
parte de individuos procedentes de las filas carlistas y 
que no pudieron acogerse á indulto por ser reos de de­
litos comunes. La guardia civil los persigue activa­
mente, no pudiendo dar eon ellos por ocultarse en las 
frondosidades de la sierra.

Dice un diario de Cádiz que domina tal pánico en 
aquella ciudad despues del descarrilamiento del vier­
nes, que ha disminuido la circulación de viajeros por 
la vía férrea en dos terceras partes, Kn cambio, los 
vapores de Puerto-lleal y el Puerto de Santa María 
van siempre llenos.

La diputación de Valencia so ocupa en ultimar los 
trabajos para que cuanto antes se aumente en 400 
plazas la Guardia civil destinada á la custodia rural 
4e la provincia. Cada plaza costará anualmente á la 
raísma, 1.053 pesetas.

A una señora que llegó ayer á Madrid en el ferro­
carril del Norte, le fueron estafados 4.800 reales por 
un viajero que venia en el mismo tren, el cual procuró 
captarse la confianza de aquella.

Sin más antecedentes que las señas personales del 
autor del hecho, fué éste detenido pocas horas despues 
por un agente de la delegación del Centro, ocupándole 
un bolsillo con 3.784 reales, y quedando i  disposición 
dcl juez competente.

A  consecuencia de lo avanzado de la estación, la 
última lectura poética del Ateneo se verificará el 31 
de Mayo. De aquí á dicha fecha, con objeto de que 
puedan leer algunos otros poetas invitados á este so­
lemne acto, se han destinado para ello dos dias á la se­
mana; los jueves y los sábados.

Hace pocas noches cayó sobre la poblacion de Má­
laga una verdadera nube de mariposas de preciosos 
colores, que invadieron tiendas, calles y paseos, ha­
ciendo las delicias de los rapazuelos, que cogieron gran 
número de aquellos hndos alados.

Según noticias de los Estados-Unidos, el doctor 
John Gamgee ha inventado un buque frigorífico sus­
ceptible de desinfectar y purificar, por medio del frío, 
en corto tiempo y á poca costa, cualquier buque con 
su cargo, que pueda contener el gérmen de la fiebre 
amarilla. La opinion do la.s personas competentes ha 
sido tan favorable al citado invento, que el Congreso 
ha votado la cantidad de 200,000 pesos fuertes para 
construir algunos de los expresados tiuques.

En París se ensaya nuevamente, como se hizo en 
1852, do hacer adoptar por el público el cab inglés, 
que en su primera aparición fné recibido con burlas, 
y cuya definición hí?o nn bromista del siguiente modo: 

«Este carruaje está hecho así á fin de que desde el 
interior,el superior no pueda percibir el i>osteríor de su 
inferior, colocado al exterior,»

pero com o andando el tiem po, ese alguien ó  se 
m urió ó desapareció 6 no quiso acordarse más 
de usted, el resultado es, h ija  m ia, que su o r ­
fandad n o  ha ten ido verdadero y  seguro am­
paro hasta que este angelical D . B enigno la 
trajo á su casa. En é l tiene usted un padre ca­
riñoso... ¡Oh! pálmele usted con un cariño de 
hija y_no busque fuera de esta casa otros afec­
tos ni o tro  estado de m ejor apariencia. Cuidado 
con casarse; n o  cam bie usted el arrim o honrado 
de este santo varón p or  el de cualquier hom ­
brecillo que n o  sepa com prender bu m érito.

S igu ió apurando el tem a la señora y  v in o  á 
parar en una filípica con tra  los hom bres, sin 
especificar si la merecían en e l concepto de 
maridos ó  en el de novios ó  cortejos; pero de­
teniéndose de  repente, se echó á reír.

— Pero usted dirá  que le d oy  consejos sin 
que me los pida y  que hablo de lo  que n o  me 
im porta.

— N o, señora; todo lo  que usted dice me pa­
rece m u y puesto eu razón, y  es natural que dé 
el consejo quien tiene la  experiencia ... Estate 
qu ieto , p or  am or de Dios, (m iquillo...

— B ien, bien— dijo la  dama riendo o tra  vez, 
— En fin, señora, y o  estoy  m olestando á usted 
y  quitándole el tiem p o...

— De ningún m odo.
Levantáronse ambas.

— Tien-i una herrausa sala el am igo Cordero,

I
Paro hoy sc han hecho progresos, corao spwtsmen, 

para apreciar en su justo valor un sistema de carrua­
jes muy cómodos y prácticos b^o el punto de vísta de 
la rapidez.

Los cabs que han llegado están muy bien engan­
chados y llevados, y todos los alquilan eon empeño, 
dejando muy satisfechos á los que los ensayan Es la 
gran novedad del momento.

En la parte de h  Psrnesína de Roma, que se ha 
expropiado para dar anchura si Tiber, se ha descubier­
to un edificio cuyos muros están cubiertos de pinturas 
admirablemente ejecutadas y en el mejor estado de 
conservación. Al decir de los arqueólogos, es un ver­
dadero tesoro artístico el hallado.

EsUi< pinturas se remontan á los tiempos de la 
república ó á los primeros del imperio, y adornan va­
nas habitaciones y un corredor que no tiene ménos de 
35 metros de largo por seis de ancho. El suelo es de 
mosáico. En una sala contigua hay pinturas de una 
pureza y de una corrección exquisita, siendo de notar 
una composicion que representa á Baco siendo niño, 
dos imitaciones arcáicas y músicos jugando la cítara.

Sobre cada cuerda de loa iostrumentos se ven le* 
tras ó signos que parecen representar notas. Estos 
lienzos do pared van i  ser cortados y trasladados al 
convento de Santa Francisca, en el cual tiene su depó­
sito la comision arqueológica romana.

La exposición de flores y aves, organizada en el jar. 
din del Buen Retiro por la sociedad madrileña protec­
tora de los animales y de las plantas, promete ser no­
table. Con gran actividad se practican los trabajos de 
la misma, y sería conveniente que los expositores que 
aún no han visitado el local con objeto de disponer 
sus instalaciones, se apresurasen á hacerío. También 
convendría que los que tienen terreno acotado dieran 
principio á los trabajos preparatorios.

Los expositores podrán entrar al jardín por la 
puerta de San Fermín (que da al Prado), única habili­
tada antes de la apertura.

Los individuos de la comision encargada de la re­
cepción y  colocacion de objetos satisfarán eon el ma­
yor gusto las preguntas y  dudas que en su conocimien­
to se pongan.

En el local de Li exposición estarán abiertas las 
oficinas, de seis á doce de la mañana y de cinco á siete 
y  media de la tarde,

A  los fines indicados, la secretaria general de la 
sociedad permanecerá abierta á todas horas eu la ca­
lle de Valverde, núm, 8, principal.

La empresa del teatro de Apolo ha contratado pa­
ra dar un corto número de representaciones, á la dis­
tinguida artista señora Civilí, cuya presentación al pú­
blico se verificaití la semana próxima.

También formará parte del cuadro de compañía el 
estimable actor de carácter D. Luis Cubas,

SECCION R E L IG IO SA .
Santo de hoy.— San Venancio, mr.
Cultos.— Se gana el jubileo de Cuarenta Horas en 

la iglesia del Cármen Calzado,

BOLSA.—COTIZACION OFICIAL.—17 MAYO

FONDOS PUBLICOS.

3 por 100 interior .
— Fin de mes...................
— Fin próximo.................
3 por 100 exterior............
Amortízable interior......
Idem exterior...................
Billetas hipotecarios........
Bonos del Tesoro..............
Obüg. Banco y Tesoro....
Carpetas prov. de A........
Obligaciones dá ferro-car, 
Lóndrss á 90 dias fecha..
Paria á á días viita .
Banco da España.............

Utiinos
p r e c io s .

Movim
Alza.

16-20 1)
00-00 ir
15-275 II
10-20 0-10
S5-26 0-125
00-00 ti
Oíl-00 ir
8S-90 11
97-50 II
9'5-10 OIO
29-80 O-IO
44-00 M
4-00 II

£32-00 II

Baja.

0-06

En el Bolsín de anoche quedó el consolidado á 
15-225 dinero.

_ESP£CTÁCULOS PARA HOY-
Á r o i t ó —y.— A beneficio de 

D. Mannal Viga-^La sa l»  
de Aniwt».—La familia im- 
proviiadi. — El íaoero d 4  
Alba.—Perico el empedra­
do •-

CIKCO DEL PRINOÍPB AL­
FONSO, —8 ll2, — a^mo- 
neda dsl diablo.

-*-4.
BSLAVA —y.—¡Nos matamos!

El poatilltai de U Kioj».— 
Por ia t 'emenda,

—4 lp¡—El iurunento. 
ALHAMBKA. -  8 lli-Pom- yoi 
CIR(..RUO DBPaiCB.- 

'̂a^des fonoiones
aiiz.—

l» eierei-
o«)s eoneetraa y aorobStioos 
po l a  compañía qae dirice Mi’. Pariiti.

Imprenta y litografía deLí. Quissíldí, Pozas, 12, Madrid.

— indicó la señora alargaudo la  m ano á Sola, 
y  observando al mismo tiem po las cortinas 
blancas, las riaconeraa, los candeleros de p k ta  
y  las plumas de pavo real— La parte de la  ca­
sa que da á la calle m e parece m u y  b o n ita ,.. 
En fin, en mí tiene usted una servidora ,., 
A dioa, hermoso, dame un beso... ¡Á h ! ¿no sabe 
usted lo  que m e ocurre en este m om ento?

L a señora que y a  iba  en cam ino de la puer­
ta , se detuvo, retrocedió algunos pasos y  m i­
rando á Sola fijam ente, le  d ijo  así:

— Me olvidaba de hacer á usted una pre­
gunta.

Sola esperó, palideciendo un poco, p or  sen­
t ir  corazonada de que la ta l pregunta iba á 
ser de cosa triste. Su instin to zahori lo  adivi­
naba y  parecía leer en los o jos de la hermosa 
dama la  pregunta misma con todas sus palaí- 
bras antes de qvie la prim era de estas fuese p ro ­
nunciada.

— Dígame usted,— preguntó la señora, afec­
tando poco interás,— aquel caballero, aqueí 
jó v e n , aquel hom bre á quien  usted llamaba su 
herm ano, ¿dónde está?

— N o lo sé, señora,— replicó Sola pasando 
bruscam ente de la  palidez al ru bor.— Hace 
tiem po que no só nada.

— ¿V ive, ó qué es de él?
— N o sé una palabra. Hace dos años que nO’ 

m e e s jr ib :).,, ¿Usted sabe algo?

Ayuntamiento de Madrid
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V CIECIJLARE.S A C L A R A T O R IA S .
Libro de bolsillo muy propio para onasultarlo con brevedad.'—Véndese á 40 CEíTTIMOS DE PESETA 

en la Administración de E l  Oc é a n o , Barcu, 3 duplicado, iladrid.  _____________________

LA  HIGIENE DEL HOGAR
POB OI,

DOCTOR LOPEZ DB LA V B flA

Esta obra, ea iudispensabis pa­
ra que los familias estén al corrían­
te de todos los pormenores reíoren- 
to8 á la Higiene.

No hay detalle qüe no abarque, 
con un estilo claro, sencillo, y  se­
gún los principios más severos de 
la ¡íigieM, sin la cual no ea posi­
ble Que en las casas pueda haber 
salud y  alegría.

Véndese á 2 pesetas en toda Es­
paña, pidiéndolo, próvio pago, á la 
Administración dü La Uuibnaj.- 
DA y  Kpisndios Naciunalee, Bar­
co 2. Madrid.

Im presiones y  ju ic io  de la 
E xi-osíoion universal de 1868 
por i). Gumorsindo Vicuña.— Un 
tumo en 0.“ , de 3ü0 paginas, con 
d(« láminas de colorea y  cubiurta 
con grabados de ia Exposición.

Esta curiosa obra ticae por 
principal ot)jeio dar á conocer los
adelaatos y  maravillas de este graa 
certámi.'n á la.'i personas que no 
han podido Tisitorio ó indicar las 
cosas que alli tía habido de mayor 
niiiídad y aplicación para Espaaa. 
Al propio tiempo examina la p.ir- 
t j  que lia tomado uucstra patria 
en ditlio concurso, lo que ha gas­
tado y  el resultado qu» iia obteni­
do.—i^rocio: 3 pesoíof en toda Es­
paña.

L a  Coat urera .—Manual de la 
Custur ira en jamiUa.— üu tomo 
eu laayor, de 2 págs-, con su 
cublorta a ircs tintad, láminas 
que counitín>;n 12S figuras y  uua 
gran hoja coa 31 escalas de pro­
porción olí tamaño uatural para el 
corta de los ToBCitlosy para trasoír 
toda clasj d̂ i patronos.

EsDa obra importa mucho que 
la con(jzcan y  posjau wdas las cia- 
sss sociales, pur comp^-ndiar cuan­
to más Titií y ecunomico s>j debe 
aprender en el ramo de la costura 
y  BU todo lo relativo al eortj, ar­
mado y coufeccion d« los vestidos 
y las reglas para aumentar o dis­
minuir ios patronos. —• trecw : 3 
paeotas en Aiadrid y  3,8ü en pro- 
viucias.

B ocetos a l tem ple, por D. Jo­
sé i l ,  de Pereda.—Ln mtijer del 
César. — Lí>s hambres de prb. — 
Orot s<m triunfns.—Las tros nove 
las, de amoniaima lectura, forman 
un tomo en o.“ mayor, de 4ú4 pá­
ginas, de buea papal y  esmerada 
impresión, ir’rocio; 3 pesetas en 
iladrid y 3,6U en pru^incias.

Tipos ypaisujee, del mismo au­
tor un tomo en c>.“ de iguales coa- 
dicioues y  precio que el anterior.

E lem entos de r is ic a  al a l- 
caaeo de tod o  e l  muudo, por 
D. (iumerándo Vicuña, catedrá­
tico do la Universidad de Madrid. 
—Esta obra, adoptada como texto 
en la Escuela do Institutrices de 
Mtkdrid, es la primera Físico-ele­
mental que eaú ea armunía cun 
loa más moderaos adelautos de la 
ciencia. En ó.” mayor, 3-,)4 páginas 
eoa 63 grabados, IS reaiea ea Ma­
drid y  2U en provincias.

L a  Carcoma, por Andrés Cubi 
Mugiño,—EstJ es un libro de ac­
tualidad, on el cual aparecen pin­
tados con gran maestría los móvi­
les de nuestras discordias. El au­
tor, que oculta su verdadero nom­
bre por un exceso de modestia, es 
un ilustrado y  distinguido escri­
tor que linata ahora no ñabia pro­
bado sus luerzas sino en obras 
ciontlücíu.

Precio: ípesetasenlodaEspaña. 
Cartilla de costura. — Mé­

tod o  para la eusenan^a de la 
costura en laa escuelas,—Tra­
ducción de la crrtilla adoptada ea 
Inglaterra en laa piiucipalea es- 
uuelas, sbguida del método para 
aprender a hacerse uaa misma' sus 
vestidos. Un tomo en 6.“ mayor, 
con di.^eñ08 do dechados, abeceda­
rios de marcar y  muchos grabados 
para la m-‘jor inteligencia del tex­
to. Véudesü al precio de 1 peseta y 
de 1.60 en provinciftíi.

£¡1 sitio de B ilbao, por un 
testigo ocular, coa un prólogo de 
i>. Gumersindo Vicniia.—Un to­
mo en e.‘  de J3;j págiuaa, a rs. en 
Madrid y  10 en prov.

H erida en e l corazon , nove­
la original de don J. P. tíauson. 
Un volúmen, en 5,“ mayor, do 2ü0 
páginas. 4 rs. en Madrid y  6 en 
provincias.

£1 libro  de una m adre, por 
Mme. l'auline L**, traducción por 
G. <J.—Esta preciosa obra, de la 
cual se ha hecho una tirada muy 
corta, ha obteuido en Francia una 
aceptación extraurdinaria y  no de­
jará do agotarse en breve, por ser 
de lo más bello que se ha escrito 
en su género. —Precio: 1 peseta.

{G uerra a l adulteriol—Es­
tudio da ciuncia social, por Au 
Eaginoer.—En este íoUoto se lla­
ma la atención pública sobre la 
gravedad del adulteri », y  S8 pro­
ponen medios da combatirlo y ex­
tirparlo,—Precio: Una peseta.

Dirigirse pata los pedidos de to­
das estas obras á la Administra­
ción de La (hiimald't, Barco. 2 
duplicado. Madrid.

OBRAS DE B . PEREZ GALDOS.
EPISODIOS S á CIOKALES.

Trafalgar. — Pintoresca rela- 
vion de esto ^orioso combate na­
val que puso lín ¿  nuestro poderío 
marítimo: (2.* edic.) o r».

L a  Córte de Carlos I V .—Cua­
dro detostumbres con los sucesos 
más intütesanles de aquel reina­
do: (i!.‘  edic.) o rs.

E l 19 de Marzo y  e l 2 de 
M uyo.— Doacrípcioa de los hechos 
gloriosos de oitoa dias ea I&Oj: (2.“ 
edic.) o rs.

B ailen.—Eelato de la insigne 
victoria que taato humilló el or­
gullo del ejército irancés. 
o rs.

X iapoleon en Chamartin.—
Defensa que hizo Madrid ea el si- 
sitiu que le puso el conquistador 
de Europa: edic.) a ra.

Z aragoza .— jSarracioa do la 
heroica delensa que inmortalizó al 
pueblo aragoaéa: (á.* «rfw.) a rs.

G eroaa. — Curiosa roaeña do 
los suírimientos de un pueblo que 
supo resistir al ejército íranués: 
( 2 /  tdic.) -.1 rs.

Cádiz,—Novelesca descripción 
de los sucesoa que tuvieron lugar 
en las Corpus de lo l¿ : (2.* Mic.) 
a ra.

Juan M artín e l E m pecina­
d o .—Episodios de la guerra tn 
que cauto renombre alctkuzo este 
graade hombre: o rs.

L a  Latalla de los A rapiles. 
—lutJTtaauts leyenda de uno de 
loa medios de armas mas notables 
de la lucüa coati'a los írauceaes: 
(2.* odie.) o rs.

£1 eijuípuje d e l B e y  José. 
—Escuilio acíioado de las ideas y 
costumurea doiosprimcrosauoade 
ostj sigio y descripción de la der­
rota y .iiuida de ius iraaccaes en 
lol4: jrs.

M em orias de un cortesano 
de 1815 .— Uompluta idea del ü o - 
bierao absoluto y de la pohtica é 
intrigas quo siguieron al golpe da 
Estado do 1Q14: o ra.

La segunda casaca .— Bellí­
simo cuadro de laseostumbres po­
líticas de la reacción absolutista 
y su cambio por la liberal en los 
^ o s  dai 15 ai 20: & rs.

E l G ranae O riente. — Fiel 
pintura de los hombres y  socieda­
des secretas que tanto perturba­
ron el pais por los años de lo20 al 
21: S rs.

7 de Ju lio . — Eelaeion nove- 
losca de loa acontecimientos polí­
ticos del año ls22 y de loa hechos 
más notables que ocurrieron en tal 
dia, en que la Milicia Nacional 
y  el pueDlo do Madrid lucharon 
por la libertad «rontra la tiranía: 
8 rs.

L os cien  m il h ijos  de San 
L u ís.—Narra eon vivos colorea 
los- sucesos de la intervención 
francesa y  de la caída del régimen 
constitucional por las intrigas de 
la Córte: o ra.

E l T error de 1824 .—Coamo- 
vedora reseña de los excesos de 1& 
reacdion absolutista y  de laa cruel­
dades llevadas á cabo por órdenes 
de las Cumísiunes militares ejecu­
tivas: b ra.

TJn voluntario realista.— In­
teresante noticia de las eonspira- 
cíones de Cataluña y  de loa su­
cesos más notables en que tanto 
papel jugaron las sociedades secre­
tas del absolutismo: £ rs.

Seguirán á estoa. publicándose 
sucesivamente, los tomos anuncia­
dos con le» títulos: Los apostili- 
cos.— Vií accioso más y algunos 
frailes mhios.

L a Fontana de O ro.—íTovela 
histi'a'ioa del memorable período 
de 1S20 á 1823: 400 págs., S rs, 
en Madrid y 10 en provincias.

E l A udaz.—Historia de un 
radical de antaño. Un volúmen 
en 4.“ mayor, de 33S págs., tí ra. ea 
Madrid y  10 en provincias. (2.‘  
edición.)

F O V S L iS  K S P iS O L A S  C O S T E SP O aÁ H E iS .
Eisca preciosa coleccion denov&- 

las de costumbres españolas, que 
tan insigne escritor se propone pu­
blicar de una manera auáloga ásua 
celebrados Episodíot NaoinnaUs, 
la componen hasta hoy las siguien­
tes: ^

D O S  A. PER FEC TA  «d i- 
cioTi./—Ofrece esta novela el cua­
dro más acabado que se puede ha­
cer. de las costumbres de algunos 
pueblos y  del fanatismo poEtico y 
religioso de familias más ricas, 
apegadas á lo »itiguo.

IJnr tomo en 8.“, de 320 páginas, 
ipgietas.

6 L 0 E I A  (Des tomos. )('2.‘ «á í- 
«on .>—La trascendencia del pen­
samiento de esta novela, el interés 
dramático que encierro, y  la ex­
traordinaria belleza de su forma 
literaria reputan esta obra, según 
se ha dicho como la mejor de este 
género de las contemporáneas.

Tomo primero, en S.°, de 331 
págs.—2 Tomo segundo,
en 8.*, da 37« paginas.-2 p«satas.

M A R IA N E L A  ( i . '  edicimi.) 
—Es un idilio delicioso, en que el 
autor, según eminentes críticos, ha 
trazado de mano maestra tipoa en­
cantadores y  daaarroilado un pen­

samiento elevadlaiTio con tal ter­
nura y delicadeza que envidiarían 
los más exclarecidos poetas.

Un tumo ea s.°, de 248 págin.is. 
—2 /lesetas.

L A  F A M IL IA  DE LEON 
R O C H .—Esta aovela en que se 
descrlboa la vida y  costumh-ea 
midrilüñas está llamada á produ­
cir gran sensación en el público. 
Excita mucho la cuiioajdad do to­
dos y de seguro llamará la atcn- 
ciou de la critica.—2 veseiai cada 
tomo. ”  Van publicados loa tres 
tomos.

B l B L l U l t C A  IIE  B i L N i S  .N U VELAS.
Eata biblioteca se formará con 

obras escogidas do lc« autores de 
más ronumbro ea al muudo lite­
rario. ¡So publicaran por lo gono- 
ral, á dos novelas en tomo, al pre­
cio de 4 reales cada uno.

1.“ J¿i por H. Cona-
ciouce, popular aovoli,ata flamen­
co; es una do las narraciones más 
interesantes y  patéticas que pue­
den loorse, a»! como

Loi pv%noii»r<jS dd CáiíoMo, del 
Conde Xavier de Maistrs\ os una 
roiacion del cautiverio du doa aii- 
litai-es quo oicita el más vivo ín­
teres; laa dos en un tumo, 4 ra,

2." La btualla ae la vida, de U. 
iJickcna, céleOre escritor inglés; 
b^iia y sentida narración, cuy» lec­
tora es muy agradaóie, y

L l eseariMiaju de oro, del escri­
tor nortJ-amcricanu Edgard Poe; 
curiosa reiacíoadei dosuuorimiou- 
to de uu Císoro, qUd So lee con gran 
avidez. Las dos en uji tomo, 4 rs.

3." tía preciosa
novela d jl céióbre escritor Uctavio 
íeuilies, y

Jül Mayuivago, por líoffmann. 
Las dos en ua volúmon, 4 ra.

L a  B ib lia  de la  in fa n c ia .-
Historia abreviada del antiguo y 
nuevo tostamjnto, por M. de jS oir- 
liou.—Tres lumoa coa 01 graba­
dos.—3 pesetas en rústica: 3,50 
pesetas en cartoné.— Eata obrita 
de la cual so han hecho numuro- 
aas ediciones en Paris, íué escrita 
por el abate iSoirlieu cuando es­
tuvo encargado de la educación 
del duqutí do Burdeos.

Contiene historietas morales 
que son muy provuchosaa para la 
enseñíaiza de la niuez, y so reco­
mienda sobre todo á las madrea 
cristiaaas, para que no dejen de 
hacerlas leer á sus tiernos hijos. El 
atractivo quo además ofrecen estos 
líbrítos, ilustrados con 61 lámi­
nas representando hechos de la 
Biblia, que eucautau á los niños, 
es uu nuevo aliciente que nos hace 
esperar dispuason á esta obrita 
uua favorable acogida.— Aprobor- 
d,a por la asnsiira eclcsiástiBa,

Com pendio de h istoria uni­
versal, por el P. Loriquet, tra­
ducción de D. José Tamariz y 
Guerrero. — Tomo 1. —  Historia 
ojiítiiTua. — Estftobrita ea de gran 
importancia para la enseñanza de 
la historia on laa escuelas de ni­
ños. Hacia falta en España una 
historia do esto géaero que aficiono 
á los jóvenes á la lectura y  les ha­
ga adquirir el deseo de instruirae. 
El método que sigue en la exposi­
ción y  los cuadros crouologicos que 
la completan han alcanzado un le - 
liz éxito en Francia, donde so ha 
adoptado uuiversalmente com o  
texto para las escuelas, conau— 
mióndose por tanto, numerosas 
ediciones.

Tomo l l .—Hittoria romana.— 
Esto libro, del mismo autor con­
tiene todo lo aucedido deada el 
órígen de los romanos y  fundación 
de Koma, hasta el fin del imperio 
do Üccideate. Es por demás im - 
portautepara la enseñanza de la 
niñez y  se recomieada como el to­
mo anterior para la educación de 
sus hijos á las madres de famiha, 
y  muy especialmente á las señoras 
maestras de niñas. — Aprubados 
p<ir la censura eclesiástica.

TomoIII.—Historia de la Edad 
Media, porM. Lcíranc.—Contieno 
esta obriia el resumen de todos los 
pri .cipales acontecimientos ocur- 
ridoadesda la doatruccion del im­
perio romano de Occidente hasta 
la toma de Constantinopla por los 
turcos bajo laa órdanea «e  Ma- 
homet II

Precio: 1 pésela cada, tomo en 
rústica y 1,25 eii cartoné,— Loa 
precios de provincias son los mis­
mos, aumentando el certificado 
correos.

Calor y  fr ió .—Lecciones da­
das en Lóndres á un auditorio 
compuesto de jóvenes en las vaca­
ciones de Navidad de 1S67, por 
John TyndaD.

Un tomo de 144 pags. con 2S 
grabados.—Precio: 2 ]>eseíaí.

L os V ascongados, su país, su 
lengua y  el príncipe L. L. Bona- 
parte.— Connotas, ilustraciones y 
comprobantes, por el Timo, señor 
D. Miguel Rodráguez-Ferrer, con 
un prólogo áeí Exmo. Sr. D. An­
tonio Cánovaa del Castillo. Un 
volúmen en 4.” de 352 peinas.— 
Precio: 6 pesetas Madrd y  7 pro­
vincias.

EL OCÉANO.
ü l ^ í i i o  F O X j I T I O O  I L X J S T U t V Ü O .

DIRECCION T  AXtMlKISTRACION, BASCO, 2  DUPLICADO, MADRID.
Los asuntos políticos, las cuestiones administrativas y  económicas, asi como laa referentes á la agricul 

tura, industria y  comercio, y  ea xma palabra todo aquello que entrañe iaterés v se roce con el bien y  pros­
peridad de la nación española, merecerá preferente atención eu las columnas de E l Océano . Para ello coa­
tamos con la valiosa cooperacion de loa mejores publicistas tanto nacionales como extranjeros.

En cuanto á la parte ilustrada publicará, usando nuevos proeedimieutos, variedad de grabados y  litogra­
fías, trabajos originales, copias de laa mejores producciones y dibujos de los acontecimientos notables q̂ ue 
ocurran en todo el mundo. Al propio tiempo, y  siempre que ae le preste la coopracion necesaria, publi­
cará retratos y  biografías de los hombres superiores en política, administración, ciencias, literatura y  artes 
de nuestra pátria, y  de las autoridades y  funcionarios, lo mismo delacórteque de provincias, para cuya em­
presa cuenta con artistas especiales.

Tal ea el ponsomieato para haoer de E l  .Océano  una de las mejores publicaciones de España, que leuua la 
circunstancia de ser la más económica.

PR E C IO S R E  SU SC R IC IO N .
En Madrid, al mes 1,26 pesetas; al año 15.—Provincias, trimestre 5 pesetas; ano 20,— Cuba y  Puerto- 

Kico, semestre 3 pesoa fuertes; año 6 pesoa en oro.— Filipin.'is, semestre 4 pesos fuertes; aSo 7 pesos en 
oro.— Extranjero y  Ultramaj, semetre 20 francos; año 40.________________ ____________________________

LA GUIRNALDA
v z m o m G O  q u in c e x ía x .  d e d i c a d o  ax. b e l l o  s e x o

S E  P U B L IC A  L O S D IA S  5 Y  20 D E  C A D A  M ES
ADMlNiSTEACIÜN: líAItUÜ, 2 DUPLICADO, TEECBKO

Cada número consta de ocho páginas en folio, de amena é instructiva lectura, ilustradas eon excelentes 
grabados, y de la cubierta, que cootiene advertencias útiles y  cuantas explicaciones y anuncios sean de iaterés 
para las familias, colegios de señoritas y escuelas de aiAas. Este texto es común á las ediciones de labores y  de 
modas.

En la E d ició n  d e  la b o r e s  reparte además en cada número un gran pliego cuajado de alfabetos, cifras, 
medalionea y miidclos de todas las clases de labores; y com o extraordinario, alternando convenientemente, dt- 
bíyos para crochet, malla, encaje inglés, y algunos en colores para bordáf en cañamazo, con sedas, etc.; piezas 
de música y figurines de modas. ,

En la E üiciün  d e  m odas , reparte mensvalmente un figurín iluminado con sus patrones cortados ó dibu­
jados, y alternando convenientemente, figurines especiales, un pliego de labores ó piezas de música.

En la Euicios i>e d ibu jo s . Abecedarios y modelos de labores de todas clases.— Se repartirá el 20 de 
cada mes un grau pliego estampado por las dos caras, con la explicación oorrcspondiente.

A b e c e d a rio s  y  d ibu jo s  p ic a d o s . Esta publicación es ía única que facilita éstos á sus abonadas y  la 
que puede proporcionar á laa señoras maestras de niuaa coleccionea completas de dibujos para la enseñanza da 
ios bordados.

PR E C IO S DE S U S C R IC IO N .
1.a EDICION.— £ á«ca«on  y  labores.—Madrid; en esta Administración: Un mes, 4 rs.=-=Un aflo, 44 ,=E n 

¡as librerías: Trimestre, 12 rs,=A ño 4S.=Provincias; dirigiéndose á esta Administración; Trimestre, 14 r s .^  
Semestre, 26 ,=A ño, 48.^1'or correapousalea: Trimestre, 15 rs.=Semestre, 30.=Año, 52,=^Extranjcro y 
Ultramar; en la Administración: Año, 80 rs.--=Por comisionado, 100.

2.a EDICION,— JIodas .— Madrid; en esta Administración; Un mes, 4 rs.=U n año 44.— En las librerías: 
Trñnestre, 12 rs.—Aüo, 48.— l'rovinoias; dirigiéndose á esta Administración; Trimestre, 14 rs.=Semes- 
tre, 26.=A fio, 4 8 ,= l ’or corresponsales: Trimestre, 15 rs.-—Semestre, SO.^Año, 52.=l¡straDjero y Ultramar; 
en la Administración: Año, 8ü rs.—Por comisionado, 100.

3.“ EDICION.—Z>ii>ujos para bordar.— Madrid; ea esta Administración: Semestre, 16 rs.— Aüo, 30.=E n 
laa librerías, Semestre, 18 rs.-n-Añu, 34.—-Provincias; dirigiéndose á esta Administración: Semestre, 18 r s .=  
Año, 32. - j ’ or corresponsales: Semestre, 20 rs.=Año, 38,:-=Extranjero y Ultramar: en la Administración; Año 
140 rs.^-Por comisionado, 70.

E diciones  1.a y  8.a 6 2.a y s.a=Madrid; Mes, 5 rs,=Trimestre, lG.=SemBstre, 32.=A ño, 60.=Pro- 
vincias; Trimestre 18 rs,— Semestre, 36.=A ño, 68.^ P o r  corresponsales: 20, 38 y 70.=Extranjero y  Ultra­
mar: Año, lUO ra. y 120 por comisionado.

E diciones  I.a y  2.a=Madxid, Un mes, 6 rs.=Trimestre, 18.=Semestro, S4.=Afio, 64.a=Provincia8; 
Trimestre, 20 rs.^Semestre, 38.=Año, 70.=Por corresponsales; 22 , 42 y 74,=Extranjero y Ultramar: Año, 
100 ra. y  120 por comisionado.

E dición  co m ple ta  ^l.a, 2.ay 3.a).—Madrid: Un mes, 8 rs.^Trimestre, 24.^SemeBtre, 44,—Año, 80 .,=  
ProTincias: Trimestre, 28 rs.•-•'•Semestre, 48.- -A ño, 88.= P o r  corresponsales: 30, 52 y 92.-—Extranjero y Ul­
tramar; Año, 140 ra. y  160 por comisionado.

A l b ü u s  d e  l e t r a s  y  e n l .ín c b s .— Se publicarán periódicamente de éstos, de crochet y otras labores 
eon los mejores dibujos de La Guirnalda, encuadernados con cubierta de lu jo.=Los precios serán:*4, 6 y  8 
reales en Madrid; 6, 8 y 10 en provincias.

E n  v l .n ta : Números completos, 6 rs.=Número de una sola edición, 4.--=Pliegos de dibujos, estampados 
por las doa caras, 6 ra.^Pliegos de dibujos, 4 rs.=P ie2as de música, 4 rs,=Albums de crochet, frivolité y de 
colores para cañamazos y sedas, de 2 á 12 rs. Para laa suscritoras, Jos pliegos de dibujos de años anteriores í  
3 rs.; los álbums, 6 rs. Anuncios á prccioa convencionales.

LA TISIS.
CmiADA RADIcI l MENTE p o r  ELÜSO DEL

Precios: 22 y  40 reales paquete.— Pidause prospectos A T O C H A , 87, D R O G U E R IA , 
y  en todas laa principales fam m cias de España.

FILODONTA
(L a  etvm ologia d i ea ta fa la h ra ea  g r ieg a  y  s ign ifica  am ante de los d ien tes ó de la  d en ta d u ra .)

Este eüxir, con tan modesto nombre, se díó á conocer hace poco más de un mes. Nuestros esfuerzos no 
pueden limitarse simplemeate.á anunciarle; tienen un fin más elevado, altamente humanitario. Secundan­
do el grau pensamiento de loa célebres Pelaez, Huaemaau, Burgel y  Fierre, queremos llevar al convenai 
miento do todas las clases, la necesidad dol cuidado de la boca, bajo loa diferentes puntos de vista higiéaico 
económico y  social.

El público no es indiferente á nuestros jeonsejoa. como lo demuestra la aceptación que ha merecido LA 
FILODONTA, á pesar de no ser todavía bien conocidos sus benéficos resultados. Esto nos alicata á prose­
guir nuestra campaña, hasta que logremos hacer una verdadera revolución en laa costumbres higiénicM de 
nuestro pala.

Su autor tiene Lt modestia de no dar su nombre. Las bondadosas propiedades de nuestro elíxir soa la 
mayor garantía, y  los antiguos y  acreditados establecimientos donde se expende.

rarmaciae de Moreno y iíeinoso. Atocha, 34 y  Hortaleza, ilO; Perfumería de Frera, Carmen, 1, y  Dro­
guería de Feroz, Hortaleza 16. Frasco, 8 ra. Véanse instrucciones en las etiquetas y  prospectos.

CRONICON CIENTIFICO POPULAR
compáS ia colonial

CHOCOLATES Y CAFÉS.

G R A N  M E D A L L A  D E  O R O
EN LA EXPOSICION UNIVERSAL DE PARIS DE 1878.

VEINTITRES EECOIIPESSAS INDÜSTEIALE8. 
DEPOSITO G E N E R A L: Calle Mayor, núms. 18 y  20. 

SU CU BSAL: Montera, 8.

DENTICINA INFALIBLE.
Remedio eficaa y seguro para salvar á los niños de todos loa peli­

gros y  accidentes de la denticionpenosa, difUil y 'Mrtu.rbada. N i uno 
solo muere usándolo, segim prueba la e^ariencia do aeis años. Reapa­
rece la baba, facilita la enipcíon dentaria, modera y  extingue esas fie­
bres que aniquilan á los niños, normaliza sus digestiones perturbadas 
y  aua defecaciones, quitando el estreñimiento, como esas diarreaa que 
concluyen eon loa niños, y  extingue las convulsiones y  alferecía, tan 
frecuentes en la dentición. Ni uno solo muere, puea se salvan los que 
están agonizando, si otra causa mortal no se opone. Una caja cuesta 
12 reales y  va por 14: y  dos cajas van por 2'i rs.: suele bastar una 
caja, pero frecuontements se necesitan dos.—Madrid. Pontojos, fi, bo­
tica, rincipalea boticas de España.

POE D. EMILIO HÜSLIN

De esta obra hay publicados 
tres tomos, que explican ea len-
füaje que nadie deja de enten- 

er, las cicnciaa y  sus últimos pro­
gresos. Sabios catedráticas de las 
Universidades de Madrid, de Ber­
lín, etc., yotros jueces competen­
tes califican al Cronicón, de indis­
pensable á todos y lo declaran muy 
superior á los demás libros simila­
res. La mejor obra eitraajera de 
esta clase cita á unos 2ciO autores; 
pero cada tomo del Cnmican. pone 
más de tí.OOO. y  refiere importan­
tísimos trabajos de los primeros 
sábíoa, de loa cualea nada dicen 
los libros franceses.

Eminentes catedráticos de Es­
paña y  del extrajero reputan esta 
obra, única en au género en caste­
llano, como la mejor de las simi­
lares extranjeras.

Véndese cada tomo á S pesetas 
en Madrid y 9 fuera, prévio pago 
al Adminiatrador de Ov.ir- 
nalda.

Ayuntamiento de Madrid




